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INSTRUÇÕES 
 
 
1. Este Caderno contém 10 páginas com questões de múltipla escolha, assim distribuídas: 
- Língua Portuguesa, com 05 questões, enumeradas de 01 a 05; 
- Matemática, com 5 questões, enumeradas de 06 a 10; 
- Conhecimentos Específicos, com 15 questões, enumeradas de 11 a 25. 
- Legislação e Conhecimentos Pedagógicos, com 10 questões, enumeradas de 26 a 35; 
- Conhecimentos Gerais, com 05 questões, enumeradas de 36 a 40. 
 
2. Cada questão contém 5 (cinco) alternativas (a, b, c, d, e), das quais somente uma atende 
às condições do enunciado. 
 
3. Esta prova terá a duração de 3 (três) horas, incluído o tempo necessário para 
preenchimento do Gabarito de Resposta, sendo permitida a saída do candidato da sala de 
prova somente após 30 minutos do seu início. 
 
4. Responda a todas as questões. Para cômputo da nota, serão considerados apenas os 
acertos. 
 
5. Não será permitido ao candidato o destaque de qualquer página da prova. 
 
6. Não é permitido, em hipótese alguma, o empréstimo de qualquer objeto. 
 
7. Não se atenha às questões que julgar difíceis, volte a elas se lhe sobrar tempo. 
 
8. Estando as questões respondidas neste caderno, você deverá transcrever todas as 
alternativas assinaladas para o Gabarito de Respostas, utilizando caneta esferográfica de 
tinta preta ou azul. 
 
9. Você receberá do Fiscal o Gabarito de Respostas. Verifique se estão em ordem e com 
todos os dados impressos corretamente. Caso contrário, notifique o Fiscal, imediatamente. 
 
10. Após certificar-se de que a Gabarito de Respostas é seu, assine-o com caneta 
esferográfica de tinta preta ou azul no local em que há a indicação: “ASSINATURA DO (A) 
CANDIDATO (A) ”. 
 
12. A folha de respostas não deve ser dobrada, amassada ou rasurada. 
 
13. É de inteira responsabilidade do candidato qualquer prejuízo advindo de marcação 
incorreta efetuada no Gabarito de Respostas - Atenção: O Gabarito de Respostas não 
será substituído em hipótese alguma. 
 
14. Serão nulas as respostas rasuradas ou múltiplas para uma mesma questão 

 
 

Boa Prova! 
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LÍNGUA PORTUGUESA 
 

Leia o texto a seguir para responder as 
questões de números 01 a 04 

 
Samba em Prelúdio 

 
                                                                  Compositor: 

Baden Powell E Vinícius De Moraes 

 
Eu sem voce  nã o tenho porque , porque sem 
voce  nã o sei nem chorãr 
Sou chãmã sem luz jãrdim sem luãr, luãr sem 
ãmor, ãmor sem se dãr 
E eu sem voce  sou so  desãmor um bãrco sem 
mãr um cãmpo sem flor 
Tristezã que vãi tristezã que vem 
Sem voce  meu ãmor eu nã o sou ningue m 
 
Ah! que sãudãde que vontãde de ver 
renãscer nossã vidã 
Voltã querido, teus ãbrãços precisãm dos 
meus 
os meus brãços precisãm dos teus, 
Estou tã o sozinhã tenho os olhos cãnsãdos 
de olhãr pãrã o ãle m 
Vem ver ã vidã 
Sem voce  meu ãmor eu nã o sou ningue m 
 

https://www.vagalume.com.br/vinicius-de-
moraes/samba-em-preludio.html 

 
 
QUESTÃO 01 
Com refere nciã ãos sentidos do texto “Samba 
em Prelúdio”, os compositores trãzem em seu 
contexto umã reflexã o sobre: 
a) O vãzio dã solidã o e ã insiste nciã pelã 

voltã dã pessoã ãmãdã. 
b) A vidã sem ãmor e ãindã ãssim, o gostãr 

de viver. 
c) A glorificãçã o de viver ã vidã sem ãlgue m. 
d) O sigilo pãrã o vãzio do corãçã o. 
e) A pãrtidã e ã voltã. 
  
QUESTÃO 02 
A linguãgem tem vã riãs funço es de ãcordo 
com ãs intenço es do emissor. Entre ãs 
ãlternãtivãs ãbãixo, escolhã ãquelã que 
exemplificã ã suã funçã o no excerto que 
segue: 
 

“Eu sem você não tenho porquê, porque sem 
você não sei nem chorar 
Sou chama sem luz jardim sem luar, luar sem 
amor, amor sem se dar”: 
a) Funçã o Poe ticã. 
b) Funçã o Metãlinguí sticã. 
c) Funçã o Fã ticã. 
d) Funçã o Emotivã. 
e) Funçã o Referenciãl. 
 
QUESTÃO 03 
No titulo referente ã  cãnçã o “Samba em 
Prelúdio” o vocã bulo “prelúdio” e  ãcentuãdo 
pelã mesmã regrã em que e  ãcentuãdã ã 
seque nciã de pãlãvrãs contidãs nã 
ãlternãtivã:   
a) O rgã o – to rãx – chãpe u – tributã riã. 
b) O leo – trofe u – ví rus – pro prio.  
c) Lã pis – fe riãs – interfere nciã – mã goã. 
d) Voluntã rio – obrigãto riã - corro i – o rgã o. 
e) Vã rzeãs – o leo – mã goã – inge nuo.  
 
QUESTÃO 04 
Assinãle ã ãlternãtivã cujã seque nciã 
ãpresentã-se corretã quãnto ã  clãssificãçã o 
morfolo gicã dos termos grifãdos:  
Ah! que saudade que vontade de ver renascer 
nossa vida / Volta querido, teus abraços 
precisam dos meus /os meus braços precisam 
dos teus. 
a) Pronome oblí quo/ pronome pessoãl; 

verbo/pronome possessivo/ãrtigo. 
b) Interjeiçã o/conjunçã o/ substãntivo/ 

pronome possessivo/ãrtigo definido. 
c) Pronome oblí quo/ pronome 

relãtivo/substãntivo/pronome relãtivo/ 
ãrtigo. 

d) Conjunçã o/ãdve rbio/pronome oblí quo/ 
pronome pessoãl/ãrtigo definido. 

e) Conjunçã o/pronome 
relãtivo/ãdjetivo/pronome pessoãl/ 
substãntivo. 

 
QUESTÃO 05  
Leiã ã tirinhã ãbãixo:   
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https://wordsofleisure.com/2013/02/02/tirinha-do-
dia-a-ditadura-da-felicidade/ 

 
No trecho “Todos tomam remédios. Ninguém 
tem o direito de ficar triste.” temos uma 
orãçã o coordenãdã: 
a) Sinde ticã. 
b) Sinde ticã ãditivã. 
c) Assinde ticã. 
d) Sinde ticã conclusivã. 
e) Sinde ticã explicãtivã. 
 

MATEMÁTICA 
 
QUESTÃO 06 
Em 2010, no último censo, a população do 
município de Itapirapuã Paulista/SP era de 
3.884 habitantes e a área da unidade 
territorial de 406,306 km². Assim sendo, a 
razão entre o número de habitantes e a área 
do município é: 
 

 
https://pt.wikipedia.org/wiki/Itapirapu%C3%A3_Pau

lista 

 
a) 2,38 hab/km². 
b) 9,56 hab/km². 
c) 3,81 hab/km². 
d) 8,86 hab/km². 
e) 7,64 hab/km². 
 
QUESTÃO 07 
Antônio vai trocar o piso da sala de sua casa. 
Antes de realizar a compra verificou que há 
16 cerâmicas tanto na largura quanto no 
comprimento. Se ele comprar novo piso com 
a largura e o comprimento tendo o dobro das 
medidas das lajotas antigas, quantas peças 
serão necessárias para a substituição, 
expressando o resultado em potência? 
a) 8² = 64. 

b) 16² = 256. 
c) 32² = 64. 
d) 4² = 16. 
e) 12² = 24. 
 

QUESTÃO 08 
Nã confecçã o de 60 bermudãs infãntis, umã 
costureirã utilizã 30 metros de tecido, 240 
unidãdes de boto es e 1.200 grãmãs de linhã. 
Quãl e  o mãior nu mero de bermudãs que elã 
conseguirã  fãzer se tiver 360 metros de 
tecido, 1.920 boto es e 8.400 grãmãs de 
linhã? 
a) 720. 
b) 480. 
c) 420. 
d) 300. 
e) 540. 

QUESTÃO 09 
Sãbendo que os triã ngulos retã ngulos ãbãixo 
sã o semelhãntes, determine ã ã reã e o 
perí metro do triã ngulo menor: 
 

 
 
a) A= 67,5 cm2 / P= 36 cm. 
b) A= 36 cm2/ P= 67,5 cm. 
c) A= 24 cm2/  P= 30 cm. 
d) A= 70 cm2/  P= 36 cm. 
e) A= 24 cm2 / P= 24 cm. 
 
QUESTÃO 10 
Sãbendo-se que o montãnte resgãtãdo ãpo s 
umã ãplicãçã o de R$ 30.000,00 em regime de 
juros compostos por um perí odo de dois 
ãnos foi de R$ 36.300,00, determine ã tãxã de 
juros ãnuãis destã ãplicãçã o: 
a) 20%. 
b) 26,5%. 
c) 10,5%. 
d) 10%. 
e) 12%. 

 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
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QUESTÃO 11 
De ãcordo com os Pãrã metros Curriculãres 
Nãcionãis, vol. 1 (1998), considere o 
frãgmento: “(....)constituem o ponto de 
partida para se refletir sobre qual é a 
formação que se pretende que os alunos 
obtenham, que a escola deseja proporcionar e 
tem possibilidades de realizar, sendo, nesse 
sentido, pontos de referência que devem 
orientar a atuação educativa em todas as 
áreas, ao longo da escolaridade obrigatória.” 
 
E  verdãdeiro ãfirmãr que o frãgmento refere-
se: 
a) A  ãvãliãçã o.  
b) Aos objetivos.  
c) Aos conteu dos escolãres.  
d) Ao currí culo escolãr.  
e) A  ãtuãçã o educãtivã. 
 
QUESTÃO 12 
Leiã e ãnãlise o frãgmento ãbãixo: 
Nã escolã, “o trabalho com leitura tem como 
finalidade a formação de leitores competentes 
e, consequentemente, a formação de 
escritores, pois a possibilidade de produzir 
textos eficazes tem sua origem na prática de 
leitura, espaço de construção da 
_________________________e fonte de referências 
modelizadoras.”  
 
Assinãle ã ãlternãtivã que completã 
corretãmente ã lãcunã do frãgmento ãcimã: 
a) Cidãdãniã. 
b) Escritã. 
c) Linguãgem. 
d) Intertextuãlidãde. 
e) Comunicãçã o. 
 
QUESTÃO 13 
Acercã dos ní veis conceituãis linguí sticos dã 
ãlfãbetizãçã o sob o enfoque so cio 
construtivistã conforme On ãtiviã (2009) 
quãndo ã criãnçã reãlizã umã grãnde 
descobertã: a escrita representa a fala, e  
verdãdeiro ãfirmãr que elã estã  no ní vel: 
a) Pre -silã bico. 
b) Intermediã rio. 
c) Silã bico. 
d) Silã bico-ãlfãbe tico. 
e) Alfãbe tico. 

QUESTÃO 14 
Hernã ndez (1998) ão trãtãr dã orgãnizãçã o 
do currí culo por meio dos Projetos de 
Trãbãlho, ãfirmã que um projeto pode 
orgãnizãr-se seguindo um determinãdo eixo, 
com exceção de: 
a) Definiçã o de um conceito. 
b) Um problemã gerãl ou pãrticulãr. 
c) Um conjunto de perguntãs inter-

relãcionãdãs. 
d) Umã temã ticã que vãlhã ã penã ser trãtãdã 

por si mesmã. 
e) Comunicãçã o. 
 
QUESTÃO 15   
Leiã ãs ãfirmãtivãs ãbãixo:  
1. Seu principãl desãfio e  desenvolver umã 

pedãgogiã centrãdã nã criãnçã, cãpãz de 
educãr ã todãs, sem discriminãçã o, 
respeitãndo suãs diferençãs. 

2. Hã  que ser umã escolã que de  contã dã 
diversidãde dãs criãnçãs e ofereçã 
respostãs ãdequãdãs ã s suãs 
cãrãcterí sticãs e necessidãdes. 

 
E  verdãdeiro ãfirmãr que ãs ãfirmãtivãs 
trãtãm de:  
a) De umã escolã inclusivã. 
b) De umã escolã exclusivã. 
c) De umã escolã diferenciãdã. 
d) De umã escolã cidãdã . 
e) Processo de integrãçã o. 
 
QUESTÃO 16 
Considere ã seguinte situãçã o:  
Lu ciã, que e  professorã ãuxiliãr, substituiu ã 
professorã do 4º ãno B, durãnte umã semãnã. 
Tinhã em seu horã rio semãnãl, que 
desenvolver ãulãs de Cie nciãs Nãturãis. 
Como foi ãvisãdã ãntecipãdãmente, 
constãtou junto ã  professorã dã clãsse, que o 
conteu do jã  hãviã sido desenvolvido e foi 
entã o que elã plãnejou em trãbãlhãr junto 
ãos ãlunos: textos-sí ntese, mãquetes 
ãcompãnhãdãs de textos explicãtivos, 
relãto rios que ãgregãssem umã quãntidãde 
expressivã de dãdos e informãço es. 
E  verdãdeiro ãfirmãr que ão plãnejãr essãs 
ãtividãdes pãrã ã semãnã, Lu ciã desenvolveu 
o que pãrã os Pãrã metros Curriculãres 
Nãcionãis de Cie nciãs Nãturãis, vol.4, (1998) 
denominã-se: 
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a) Avãliãçã o. 
b) Experimentãçã o. 
c) Atividãdes ãlternãtivãs.  
d) Sistemãtizãçã o de conhecimentos. 
e) Projeto. 
 
QUESTÃO 17 
Segundo os Pãrã metros Curriculãres 
Nãcionãis de Mãtemã ticã, vol. 3, (1998) sã o 
blocos de conteu dos de Mãtemã ticã: 
a) Nu meros/Operãço es/Problemãs/Rãciocí 

nio Lo gico. 
b) Cã lculos/Problemãs/ Rãciocí nio Lo gico/ 

Espãço. 
c) Nu meros / Operãço es/ Espãço / 

Grãndezãs. 
d) Nu meros e Operãço es/ Espãço e Formã/ 

Grãndezãs e Medidãs/Informã ticã. 
e) Nu meros e Operãço es/ Espãço e Formã/ 

Grãndezãs e Medidãs/Trãtãmento dã 
Informãçã o. 

 
QUESTÃO 18 
Mãriãnã, professorã ãuxiliãr, em substituiçã o 
ã  professorã Renãtã do 1º ãno, trãbãlhou ã 
seguinte ãtividãde com ã clãsse: Explicou 
que iriã fãlãr ãlgumãs pãlãvrãs e que cãdã 
um deveriã escreve -lãs dã formã como 
soubesse. (cãlendã rio, cãderno, lã pis, giz e 
umã frãse: ”O lã pis e  meu”) 
As escritãs ãbãixo sã o resultãdos dessã 
ãtividãde, reãlizãdãs pelos ãlunos Jeãn, 
Gãbriel e Ju liã que estã o nã hipo tese: 
a) Pre -silã bicã. 
b) Silã bicã com vãlor sonoro. 
c) Silã bicã ãlfãbe ticã. 
d) Alfãbe ticã. 
e) Silã bicã sem vãlor sonoro. 
 

 
http://cantinhocriativodalu.blogspot.com.br/2009/08

/textos-e-artigos.html 

 
QUESTÃO 19 
De ãcordo com os Pãrã metros Curriculãres 
Nãcionãis, vol. 5 (1998), considere o 
frãgmento:  
“O ensino de Geografia, de forma geral, é 
realizado por meio de aulas expositivas ou da 
leitura dos textos do livro didático. 
Entretanto, é possível trabalhar com esse 
campo do conhecimento de forma mais 
dinâmica e instigante para os alunos, 
mediante situações que problematizem os 
diferentes espaços geográficos materializados 
em paisagens, lugares e territórios; que 
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disparem relações entre o presente e o 
passado, o específico e o geral, as ações 
individuais e as coletivas; e promovam o 
domínio de procedimentos que permitam aos 
alunos “ler” a paisagem local e outras 
paisagens presentes em outros tempos e 
espaços”. Assim sendo “A abordagem dos 
conteúdos da Geografia insere-se na 
perspectiva da _________________, o que permite 
aos alunos conhecerem os processos de 
construção do espaço geográfico e pode 
ocorrer de forma direta ou indireta”. 
 
E  verdãdeiro ãfirmãr que o frãgmento 
referese: 
a) Leiturã dã pãisãgem. 
b) Observãçã o. 
c) Explicãçã o. 
d) Territoriãlidãde. 
e) Anãlogiã. 
 
QUESTÃO 20 
Leiã e ãnãlise o frãgmento ãbãixo: 
Na escola, o tema ________encontra-se, em 
primeiro lugar, nas próprias relações entre os 
agentes que constituem essa instituição: 
alunos, professores, funcionários e pais. Em 
segundo lugar, o tema _________ encontra-se 
nas disciplinas do currículo, uma vez que, 
sabe-se, o conhecimento não é neutro, nem 
impermeável a valores de todo tipo. 
Finalmente, encontra-se nos demais Temas 
Transversais, já que, de uma forma ou de 
outra, tratam de valores e normas. Em suma, 
a reflexão sobre as diversas faces das condutas 
humanas deve fazer parte dos objetivos 
maiores da escola comprometida com a 
formação para a cidadania. Partindo dessa 
perspectiva, o tema __________ traz a proposta 
de que a escola realize um trabalho que 
possibilite o desenvolvimento da autonomia 
moral, condição para a reflexão _______. 
 
Assim sendo, ão preencher todãs ãs lãcunãs, 
o temã trãtã-se de: 
a) Condutãs escolãres. 
b) Comportãmentos nã escolã. 
c) E ticã. 
d) Cidãdãniã. 
e) Plurãlidãde Culturãl. 
 
 

QUESTÃO 21 
“Os objetivos propostos nos Parâmetros 
Curriculares Nacionais vol.1(1998) 
concretizam as intenções educativas em 
termos de capacidades que devem ser 
desenvolvidas pelos alunos ao longo da 
escolaridade. Assim sendo, os objetivos se 
definem em termos de capacidade de ordem 
cognitiva, física, afetiva, de relação 
interpessoal e inserção social, ética e estética, 
tendo em vista uma formação ampla.” 
Quãndo nã sãlã de ãulã o professor propiciã 
ã reãlizãçã o de trãbãlhos em grupo, por 
prã ticãs de cooperãçã o que incorporãm 
formãs pãrticipãtivãs e possibilitãm ã 
tomãdã de posiçã o em conjunto com os 
outros, dã  chãnces ãos discentes de 
desenvolverem ã cãpãcidãde: 
a) Este ticã. 
b) E ticã. 
c) Cognitivã. 
d) Fí sicã. 
e) De relãçã o interpessoãl. 
    
QUESTÃO 22 
Leiã e ãnãlise o frãgmento ãbãixo:  
“A abordagem construtivista integra, num 
único esquema explicativo, questões relativas 
ao desenvolvimento individual e à pertinência 
cultural, à construção de conhecimentos e 
à________________”.   
 
Assinãle ã ãlternãtivã que completã 
corretãmente ã lãcunã do frãgmento ãcimã: 
a) Aprendizãgem. 
b) Mobilidãde sociãl. 
c) Sociãlizãçã o. 
d) Interãçã o sociãl. 
e) Pãrticipãçã o. 

QUESTÃO 23 
Segundo Sole  (1988) “são as ferramentas 
necessárias para o desenvolvimento da leitura 
proficiente. Sua utilização permite 
compreender e interpretar de forma 
autônoma os textos lidos e pretende despertar 
o professor para a importância em 
desenvolver um trabalho efetivo no sentido da 
formação do leitor independente, crítico e 
reflexivo”.  
A ãfirmãçã o refere-se ã : 
a) Aprendizãgem dã Leiturã. 
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b) Fãses dã Leiturã. 
c) Tipos de Leiturã. 
d) Estrãte giãs de Leiturã. 
e) Informãço es sobre ã Leiturã. 
 
QUESTÃO 24 
Os conteu dos sã o ãbordãdos em tre s grãndes 
cãtegoriãs: conteu dos conceituãis que 
envolvem fãtos e princí pios, conteu dos 
procedimentãis e conteu dos ãtitudinãis que 
envolvem ã ãbordãgem de vãlores. 
Numã turmã de 4º ãno, ã professorã solicitou 
ãos ãlunos, umã pesquisã sobre ã ã guã no 
plãnetã e, Artur, um ãluno dã turmã, copiou 
um trecho dã enciclope diã e o entregou ã 
professorã. Nesse cãso, Artur: 
a) Fez o trãbãlho corretãmente. 
b) Precisã ãprender conteu dos ãtitudinãis. 
c) Precisã ãprender conteu dos 

procedimentãis. 
d) Precisã ãprender conteu dos conceituãis. 
e) Nã o precisã ãprender nenhum dos tipos 

de conteu dos. 
 
QUESTÃO 25 
Com relãçã o ã  Provã Brãsil, ãssinãle V pãrã ã 
ãfirmãtivã verdãdeirã e F pãrã ã fãlsã:  
A Avãliãçã o Nãcionãl do Rendimento Escolãr 
– Anresc (tãmbe m denominãdã “Provã 
Brãsil”) trãtã-se de: 
( ) Umã ãvãliãçã o censitã riã envolvendo os 

ãlunos dã 4ª se rie/5º ãno e 8ª se rie/9º 
ãno do Ensino Fundãmentãl. 

( ) Pãrticipãm ãlunos dãs escolãs pu blicãs 
dãs redes municipãis, estãduãis e federãl. 

( ) Seu  objetivo e  o de ãvãliãr ã quãlidãde do 
ensino ministrãdo nãs escolãs pu blicãs.  

 
As ãfirmãtivãs sã o respectivãmente:  
a) V, V e V. 
b) V, F e V. 
c) F, F e V.  
d) F, V e F.  
e) V, V e F. 

 

LEGISLAÇÃO E 
CONHECIMENTOS 

PEDAGÓGICOS 
 

 

QUESTÃO 26 
Tendo em vistã ã Lei nº 8.069, de 13 de Julho 
de 1990 que dispõe sobre o Estatuto da 
Criança e do Adolescente, em suãs 
disposiço es preliminãres, e  correto ãfirmãr 
que: 
a) Considerã-se criãnçã, pãrã os efeitos destã 

Lei, ã pessoã ãte  doze ãnos de idãde 
incompletos. 

b) Considerã-se ãdolescente pãrã os efeitos 
destã Lei, ã pessoã entre doze e dezessete 
ãnos de idãde. 

c) A criãnçã e o ãdolescente gozãm de pãrte 
dos direitos fundãmentãis inerentes ã  
pessoã humãnã. 

d) A criãnçã e o ãdolescente gozãm de todos 
os direitos fundãmentãis inerentes ã  
pessoã humãnã, pore m sem ã proteçã o 
integrãl de que trãtã estã Lei. 

e) Somente ã criãnçã e nã o o ãdolescente, 
gozã pãrciãlmente dos direitos 
fundãmentãis inerentes ã  pessoã humãnã. 

QUESTÃO 27  
Conforme preceituã ã Lei nº 9.394, de 20 de 
dezembro de 1996, que estabelece as 
diretrizes e bases da educação nacional, 
referindo-se ã s incumbe nciãs dos docentes 
ãssinãle ã ãlternãtivã corretã: 
a) Elãborãr e executãr suã propostã 

pedãgo gicã. 
b) Prover meios pãrã ã recuperãçã o dos 

ãlunos de menor rendimento. 
c) Informãr pãi e mã e, conviventes ou nã o 

com seus filhos, e, se for o cãso, os 
responsã veis legãis, sobre ã freque nciã e 
rendimento dos ãlunos, bem como sobre ã 
execuçã o dã propostã pedãgo gicã dã 
escolã. 

d) Estãbelecer estrãte giãs de recuperãçã o 
pãrã os ãlunos de menor rendimento. 

e) Assegurãr o cumprimento dos diãs letivos 
e horãs-ãulã estãbelecidãs. 

QUESTÃO 28  
De ãcordo com o Parecer CNE/CEB nº 
7/2010, aprovado em 7 de abril de 2010 - 
Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para 
a Educação Básica, “(...) é direito universal e 
alicerce indispensável para a capacidade de 
exercer em plenitude o direto à cidadania”: 
a) A Educãçã o Infãntil. 
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b) O Ensino Me dio. 
c) A Educãçã o Bã sicã. 
d) A Educãçã o. 
e) Educãr. 

QUESTÃO 29 
De ãcordo com o Art. 5º Lei nº 13.005, de 25 
de Junho de 2014, que aprova o Plano 
Nacional de Educação - PNE e dá outras 
providências “a execução do PNE e o 
cumprimento de suas metas serão objeto de 
monitoramento contínuo e de avaliações 
periódicas, realizados pelas seguintes 
instâncias”: 
I. Ministe rio dã Educãçã o – MEC. 

II. Comissã o de Educãçã o dã Cã mãrã dos 
Deputãdos e Comissã o de Educãçã o, 
Culturã e Esporte do Senãdo Federãl. 

III. Conselho Nãcionãl de Educãçã o – CNE. 
IV. Fo rum Nãcionãl de Educãçã o. 
V. O Municí pio. 
 
Estã o corretãs ãs ãlternãtivãs: 
a) I, II, III, IV e V. 
b) I, II, III e IV ãpenãs. 
c) II, III, IV e V ãpenãs. 
d) III, IV e V ãpenãs. 
e) III e V ãpenãs. 

QUESTÃO 30  
Em atendimento a Lei Municipal de 
Itapirapuã Paulista /SP, nº380/2011 de 07 
de dezembro de 2011, considere as 
assertivas abaixo elencadas e assinale V para 
a verdadeira e F para a falsa:  
( ) Reestruturã o Plãno de Cãrreirã do 

Mãgiste rio Pu blico do Municí pio de 
Itãpirãpuã  Pãulistã, o respectivo “Quãdro 
de Cãrgos”. 

( ) Dispo e sobre o regime de trãbãlho e plãno 
de pãgãmento dos Membros do 
Mãgiste rio Pu blico Municipãl e ãbrãnge, 
exclusivãmente, os profissionãis que 
exercem ãtividãdes de doce nciã e os que 
oferecem suporte pedãgo gico com 
ãtribuiço es de supervisionãr, dirigir, 
ãdministrãr, ministrãr, plãnejãr, 
inspecionãr e orientãr ãs ãtividãdes 
vinculãdãs ã  educãçã o bã sicã do 
municí pio. 

( ) Cãrreirã: o conjunto de Clãsses dã mesmã 
nãturezã de trãbãlho, escãlonãdãs 

segundo o ní vel de complexidãde e o grãu 
de responsãbilidãde e investido por 
Concurso Pu blico de Provãs e Tí tulos. 

 
As ãssertivãs sã o, respectivãmente, de cimã 
pãrã bãixo:  
a) F, F, V.  
b) V, V, F.  
c) V, F, V.  
d) V, F, F.  
e) V, V, V.  

QUESTÃO 31 
De ãcordo com Cortellã (2011) “uma das 
questões cruciais para as nossas práticas 
pedagógicas é a concepção sobre o 
conhecimento dentro da sala de aula”. Pãrã o 
ãutor, e  correto ãfirmãr que: 
a) O conhecimento e  ãlgo pronto e ãcãbãdo. 
b) O conhecimento e  ãlgo sem conexã o com 

suã produçã o histo ricã. 
c) O conhecimento nã o e  politico, pois nã o se 

ãrticulã com ãs relãço es de poder. 
d) O erro nã o e  pãrte integrãnte do conhecer. 
e) Precisãmos ter o universo vivenciãl 

discente como ponto de pãrtidã de modo 
ã ãtingir ã metã. 

QUESTÃO 32 
Segundo Luckesi (2010), dentre ãs 
finãlidãdes dã ãvãliãçã o escolãr estã o, 
exceto: 
a) Diãgnosticãr pãrã o ãvãnço. 
b) Clãssificãr os ãlunos. 
c) Incluir. 
d) Instrumento ãuxiliãr dã ãprendizãgem. 
e) Gãrãntiã dã quãlidãde de ãprendizãgem. 

QUESTÃO 33 
Pãrã Arroyo (2008) em seu texto “Educandos 
e Educadores: seus Direitos e o Currículo”, 
considere ãs ãssertivãs ãbãixo elencãdãs e 
ãssinãle V pãrã ã verdãdeirã e F pãrã ã fãlsã: 
( ) Hã  umã ãbordãgem sobre o currí culo e os 

sujeitos dã ãçã o educãtivã: os educãndo e 
os educãdores. 

( ) Fãz umã ãbordãgem sobre ã questã o do 
tempo dã ãprendizãgem, ãpontãndo que ã 
construçã o e o desenvolvimento dos 
conceitos nã o se reãlizãm 
progressivãmente e de formã recorrente. 

( ) Os educãndos sã o situãdos como sujeitos 
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de direito ão conhecimento e ão 
conhecimento dos mundos do trãbãlho. 

 
As ãssertivãs sã o, respectivãmente, de cimã 
pãrã bãixo: 
a) F, F, V. 
b) V, V, F. 
c) V, F, V. 
d) V, F, F. 
e) F, V, F. 

QUESTÃO 34 
Freire (1998) ãfirmã que “o bom professor é 
o que consegue, enquanto fala trazer o aluno 
até a intimidade do movimento de seu 
pensamento”.  
Assim sendo, leiã o frãgmento ãbãixo: 
“O fundãmentãl e  que professor e ãlunos 
sãibãm que ã posturã deles, do professor e 
dos ãlunos, e  ___________________, ãbertã, 
curiosã, indãgãdorã e nã o ãpãssivãdã, 
enquãnto fãlã ou enquãnto ouve. O que 
importã e  que professor e ãlunos se 
ãssumãm epistemologicãmente __________ .” 
 
Assinãle ã ãlternãtivã que completã 
corretãmente ãs lãcunãs do frãgmento 
ãcimã: 
a) Diãlo gicã / curiosos. 
b) Pesquisãdorã / unidos. 
c) A mesmã / curiosos. 
d) Criticã / inquietos. 
e) Diãlo gicã / pesquisãdores. 

QUESTÃO 35 
O ãrtigo “Escola Inclusiva: todos ganham” e  
um relãto de umã escolã e seu trãbãlho 
desenvolvido ãcercã dã inclusã o, onde todos 
pãrticipãm inclusive ã supervisorã que e  
deficiente visuãl.  Ele ãclãrã que: 
1. Excluir no cotidiãno escolãr foi mãis fã cil 

que incluir. 
2. E  importãnte ãmpliãr o olhãr pãrã ãs 

“diferençãs” e nã o ãpenãs ãs deficie nciãs, 
jã  que, neste mundo globãlizãdo, nossã 
sociedãde possui dificuldãdes de 
entender e respeitãr ã diversidãde. 

3. Os educãndos tiverãm ã oportunidãde de 
refletir sobre ãs pequenãs chãnces que ã 
supervisorã nã o permitiu que escãpãssem 
de suãs mã os, tornãndo-ãs enormes 
possibilidãdes de inclusã o numã 

sociedãde que ãte  entã o erã distãnte de 
seu mundo. Mirãrãm-se nã certezã de que 
ãs dificuldãdes nã o podem ser 
justificãtivãs pãrã fãltã de oportunidãdes. 

 
Estã  (ã o) corretã(s) ã(s) ãfirmãtivã(s): 
a) 1 e 2 ãpenãs.  
b) 1, 2 e 3.  
c) 1 ãpenãs.  
d) 2 e 3 ãpenãs.  
e) 2 ãpenãs.  
 

CONHECIMENTOS GERAIS 
 
QUESTÃ0 36 

De 2000 ã 2016 ficou ã frente do progrãmã 
Jo  nã TV Globo. Mãis conhecido como Jo  
Soãres, Jose  Euge nio Soãres, tem em seu 
vãsto currí culo ã versãtilidãde de ser um 
humoristã, intelectuãl, ãpresentãdor de 
televisã o, escritor, drãmãturgo, diretor 
teãtrãl, ãtor, mu sico e pintor. 

http://gshow.globo.com/programas/programa-do-
jo/Desktop-do-Jo/noticia/2013/03/jo-soares-o-

escritor.html 

 

Enquãnto escritor produziu: 

a) A ruã dos cãtãventos / Sãpãto Florido 
/Cãderno H. 

b) Libertinãgem / A cinzã dãs horãs/ Estrelã 
dã mãnhã . 

c) O homem que mãtou Getu lio Vãrgãs / O 
ãstronãutã sem regime / Assãssinãtos nã 
ãcãdemiã brãsileirã de letrãs. 

d) Feliz por nãdã / Doidãs e sãntãs / Forã de 
mim. 

e) A gestãçã o do futuro / Tender returms / 
Creio nã ressurreiçã o do corpo. 

QUESTÃ0 37 
E  um romãnce infãntil escrito por Rãquel 
Jãrãmillo, sob o pseudo nimo de R. J. Pãlã cio. 
Publicãdo em 14 de fevereiro de 2012, foi 
ãdãptãdo pãrã ãs "telonãs", contã ã histo riã 
de Auggie Pullmãn, um gãroto de 10 ãnos 
que nãsceu com umã significãtivã 
deformãçã o fãciãl grãve, o que ãcãrretou em 
um totãl de 27 procedimentos ciru rgicos 
corretivos. Sem nuncã ter frequentãdo ã 
escolã, foi mãtriculãdo em umã escolã 
pãrticulãr em Novã Yorque, sofreu Bullying, 

http://gshow.globo.com/programas/programa-do-jo/Desktop-do-Jo/noticia/2013/03/jo-soares-o-escritor.html
http://gshow.globo.com/programas/programa-do-jo/Desktop-do-Jo/noticia/2013/03/jo-soares-o-escritor.html
http://gshow.globo.com/programas/programa-do-jo/Desktop-do-Jo/noticia/2013/03/jo-soares-o-escritor.html
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ãpesãr de ter tentãdo convencer seus colegãs 
de que e  iguãl ã todos os outros ãlunos. 
http://www1.folha.uol.com.br/livrariadafolha/12224

5 

 
Assinãle ã ãlternãtivã que identificã o nome 
desse romãnce que virou filme e estreou no 
cinemã brãsileiro em 2017: 
a) A histo riã sem fim. 
b) Contã comigo. 
c) A curã. 
d) O extrãordinã rio. 
e) Sempre ãmigos. 
 

QUESTÃO 38   
No me s de novembro de 2017 completou um 
ãno dã mãior trãge diã ãe reã do futebol 
mundiãl. O ãviã o que cãiu nã Colo mbiã, com 
o time de jogãdores, comissã o te cnicã, 
repo rteres e tripulãntes dã Chãpecoense 
deixou um sãldo de setentã e umã pessoãs 
mortãs e ãpenãs seis sobreviventes. A 
clãssificãçã o dã Chãpecoense pãrã ã finãl dã 
Copã Sul-Americãnã, em 2016, foi um 
momento u nico do clube, dos jogãdores, dã 
cidãde inteirã.  

http://g1.globo.com/jornal-
hoje/noticia/2017/11/tragedia-da-chapecoense-

completa-um-ano.html 

 
Alegriã que terminou no voo pãrã ã primeirã 
pãrtidã dã decisã o, contrã o: 
a) Cerro. 
b) Olí mpiã. 
c) Lãnu s. 
d) River Plãte. 
e) Atle tico Nãcionãl de Medellí n. 
 
QUESTÃO 39 
A pení nsulã Norte Coreãnã estã  em evide nciã 
nos u ltimos ãnos. Com o ãvãnço negãtivo de 
seu progrãmã nucleãr elevã ã tensã o 
geopolí ticã principãlmente com os Estãdos 
Unidos e Jãpã o. O ditãdor Kim Jong Un nã o 
mede os esforços em provocãr ã irã dos 
Estãdos Unidos com seus ãtos e declãrãço es 
inconsequentes que mãis pãrecem umã 
ãrtificiãlizãçã o dã ãntigã Guerrã Friã entre 
URSS e USA. Seus testes de foguetes 
ãmeãçãm ã pãz nã A siã. 
https://guiadoestudante.abril.com.br/blog/atualidad

es-vestibular/5-passos-para-entender-a-crise-na-
coreia-do-norte/ 

A Core iã do Norte permãnece indiferente ã s 
crí ticãs ãmericãnãs e do mundo, logo e  certo 
notãr que: 
a) E  umã estrãte giã de se mãnter no poder 

por mãis tempo, ã exibiçã o de seu ãrsenãl 
be lico em pu blico, os testes de mí sseis e ã 
pãrãnoiã de ãmeãçãs de ãtãques externos, 
dã o umã sustentãçã o momentã neã ão 
ditãdor ã frente dã Core iã do Norte. 

b) A demonstrãçã o do poderio militãr 
nucleãr vãi incrementãr ãs relãço es 
exteriores com os pãí ses do Oriente Me dio 
e os pãí ses mãis desenvolvidos. 

c) Esse progrãmã nucleãr beneficiãrã  ã 
produçã o de energiã ele tricã e no 
desenvolvimento industriãl e me dico em 
processos de mediçã o, ãutomãçã o e 
controle de quãlidãde. 

d) A Chinã vem se esforçãndo muito no 
processo de ãssinãturã do trãtãdo de pãz 
entre ãs duãs Coreiãs, bem como e  
fãvorã vel ão trãtãdo de nã o proliferãçã o 
de ãrmãs nucleãres nã A siã. 

e) A Core iã do Norte precisã se defender dã 
Core iã do Sul e dãs ãspirãço es 
hegemo nicãs continentãis do Jãpã o. 

QUESTÃO 40 
A Repu blicã do Zimbã bue e  um pãí s 
locãlizãdo nã A fricã Meridionãl. Suã 
economiã e  bãseãdã nã ãgriculturã (milho, 
tãbãco, ãlgodã o, cãfe , cãnã-de-ãçu cãr, entre 
outros) e tãmbe m no extrãtivismo minerãl, 
com ã explorãçã o de reservãs de ouro, 
ní quel, ãmiãnto, etc. Nãs u ltimãs de cãdãs suã 
condiçã o socioecono micã foi ãfetãdã por 
umã se rie de deciso es equivocãdãs do 
governo, que cãusãrãm ã hiperinflãçã o e o 
ãumento dã corrupçã o, ãgrãvãndo ã pobrezã 
dã populãçã o. Nã polí ticã, ã rivãlidãde 
existente entre membros dã elite governistã 
do pãí s cãusou um rãchã nã sucessã o de seu 
u ltimo ditãdor, que cãiu no finãl de 2017 
ãpo s ã ãberturã de seu processo de 
Impeãchment. 

https://noticias.uol.com.br/internacional/ultimas-
noticias/2017/11/21/ 

 
Assinãle o nome do ditãdor zimbãbuãno que 
cãiu no finãl de 2017 
a) Jeãn Clãude Duvãlier - " Bãby Doc". 
b) Robert Mugãbe. 

http://www1.folha.uol.com.br/livrariadafolha/122245
http://www1.folha.uol.com.br/livrariadafolha/122245
https://guiadoestudante.abril.com.br/blog/atualidades-vestibular/5-passos-para-entender-a-crise-na-coreia-do-norte/
https://guiadoestudante.abril.com.br/blog/atualidades-vestibular/5-passos-para-entender-a-crise-na-coreia-do-norte/
https://guiadoestudante.abril.com.br/blog/atualidades-vestibular/5-passos-para-entender-a-crise-na-coreia-do-norte/
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c) Pãul Biyã. 
d) Theodoro Obiãng Nguemã. 
e) Yoweri Museveni. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


